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Resumo 

A análise de óleos lubrificantes e líquidos de arrefecimento é um excelente termômetro 
para indicar as condições protetoras dos fluidos e consequentemente o nivel de desgaste 
de peças e componentes: como transmissões, motores diesel, sistemas hidráulicos e outros. 

Sabemos da grande importancia da lubrificação na manutenção, pois ao colocarmos uma 
camada de um lubrificante entre duas superfícies de um determinado equipamento, 
impediremos o contato entre estas. Retirando esse contato, evitaremos durante o 
movimento, cisalhamento e arranhamento com o desprendimento de calor e desgaste 
dessas superfícies. Definiremos então como lubrificante, as substâncias que interpostas 
entre duas superfícies em deslocamento relativo, diminuem a resistência ao movimento. A 
função dos lubrificantes é evitar o contato metálico, reduzir o atrito, e conseqüentemente 
o desgaste, refrigerar, etc. Os principais fatores que exercem influência na lubrificação são: 
velocidade, temperatura e pressão. 

O objetivo de um plano de lubrificação é promover uso correto dos lubrificantes reduzindo 
a quantidade de manutenções corretivas, diminuindo a reposição de peças e aumentando 
a produtividade. Ao implantar um sistema de planejamento deste porte e controle de 
lubrificação e treinamento de pessoal responsável por esta área é possível reduzir o 
desgaste excessivo de componentes mecânicos e falhas devido ao emprego de lubrificantes 
não recomendados, bem como por lubrificação inadequada e aplicação correta das 
técnicas de lubrificação. O emprego racional de lubrificantes elimina o desperdício e 
prolonga a vida útil dos lubrificantes em uso e das máquinas. Este controle é feito por meio 
do acompanhamento das cargas por programa de análise.  

Pensando neste cenário foi desenvolvido uma planilha (figura 1) inteligente programado 
em VBA que é capaz de determinar rotas otimizadas, quantidade de lubrificante a ser 
aplicado e técnicas de lubrificação eficiente a partir de um levantamento de dados de 
máquinas como rolamentos, temperaturação de operação, classificação, rotação e etc. 
Tudo isso visando minimo de perdas possíveis de consumo de lubrificantes, paradas de 
equipamentos postergando a vida útil do mesmo, além de promover um ganho de 
qualidade para o lubrificador.  
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Figura 1.  Ilustração da planilha em VBA.  

(a) Parâmetros de cálculos para a rota (b) Dados de máquinas. 

Este plano foi aplicado em plantas industriais (Alcoa e Hydro) que antes apresentavam 
grande déficit de manutenção relacionados a lubrificação (paradas, retrabalhos, 
lubrificação deficiente e etc). E a utilização desta planilha promoveu uma evolução 
significativa neste aspecto organizacional da manutenção tornando ela mais eficiente e 
orgânica. 

 

1. Introdução 

Em qualquer setor industrial, independentemente do seu tamanho, o estabelecimento de 
um programa lógico, ou seja, um plano de lubrificação é fator primordial para a obtenção 
da melhor eficiência operacional dos equipamentos. 

A existência de um plano de lubrificação e sua implementação influem de maneira direta 
nos custos industriais pela redução do número de paradas para manutenção, diminuição 
das despesas com peças de reposição e com lubrificantes e pelo aumento da produção, 
além de melhorar as condições de trabalho dos serviços de lubrificação de uma 
determinada empresa. 

O primeiro passo para a elaboração e instalação de um plano de lubrificação refere-se a 
um levantamento cuidadoso e detalhado das máquinas e equipamentos e das suas reais 
condições de operação.  Para maior facilidade, recomenda-se que tal levantamento seja 
efetuado por setores da empresa, especificando-se sempre todos os equipamentos 
instalados, de maneira que eles possam ser identificados de maneira inequívoca e 
corretamente. 

Uma vez concluído este primeiro passo, deve-se fazer um levantamento dos manuais dos 
fabricantes destes equipamentos levantados e verificar quais os tipos e marcas de 
lubrificantes para eles recomendados. 

De posse dos dados anteriores, deve-se elaborar um plano de lubrificação para cada 
equipamento, em que ele deve ser identificado. E ainda mencionar todos os seus pontos 
de lubrificação, métodos a empregar, produtos recomendados e periodicidade da 
lubrificação. 
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Figura 2. Modelo de um plano de lubrificação utilizada pela LUBRIFIQUE,  

ne la vemos a relação de máquinas que sofrerão a lubrificação. 

 

Visando racionalizar o uso dos óleos e graxas lubrificantes, sempre que é elaborado um 
plano de lubrificação procura-se reduzir ao máximo a quantidade de produtos 
recomendados, pois o objetivo deste trabalho também é reduzir custos. 

No que se refere ao controle, podem ser elaboradas fichas para cada seção da empresa, 
nas quais serão mencionados os respectivos equipamentos e anotados dados como: 
freqüência de lubrificação, quantidade de lubrificantes a aplicar etc. Tais fichas são 
distribuídas aos operários encarregados da execução da lubrificação e devem ser 
devolvidas com as anotações devidas. 

O consumo é controlado, quando possível, por equipamento.  Em geral, para métodos de 
lubrificação manual (almotolia, pistola de graxa, copos graxeiros, copos conta-gotas etc.), 
fica difícil o controle de consumo por equipamento. Recomenda-se, nesse caso, considerar 
o consumo por seção, dividi-lo pelo número de pontos lubrificados, obtendo-se então um 
consumo médio por ponto de lubrificação, que multiplicado pelo número de pontos a 
lubrificar do equipamento, fornece o seu consumo médio no período de tempo 
considerado. Esse consumo deve ser dimensionado de acordo com o porte de cada 
empresa. 

Um modelo de plano de lubrificação disponibiliza também em seu esqueleto um local para 
monitoramento das datas a serem emitidas e a execução dos planos preventivos criados, 
a fim de acompanhar a correção de atrasos e/ou possíveis avarias.  A metodologia de 
gestão de lubrificação implantada nesta ferramenta considera-se de muita utilidade, haja 
vista que, para a execução eficiente relacionada às tarefas de manutenção nas empresas, 
sendo simultaneamente, de estrutura e operacionalidade simplificada. 
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Figura 3. Programação de datas de um plano de lubrificação no SAP  

(software usado gerenciamento de manutenção). 

 

2. Materiais e Métodos 

Para a elaboração deste modelo de plano de lubrificação utilizamos uma planilha com 
Programação em VBA, onde são feitos todos os cálculos necessários para geração e 
montagem do plano. Conforme figura abaixo. 

 
Figura 4. Tela de Programação em VBA da planilha,  
onde são inseridas todas as informações de cálculo. 
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Sabemos que para lubrificar corretamente significa planejar e programar a lubrificação e 
para conseguir uma lubrificação eficiente é preciso saber o tipo e a quantidade do 
lubrificante e quando e onde usá-lo. A coordenação e controle desses fatores citados é o 
que chamamos de planejamento da lubrificação, e essa planilha faz isso, com o suporte do 
VBA. 

Para fazermos o planejamento da lubrificação, ou seja para montarmos, este modelo de 
plano de lubrificação com rotas de lubrificação temos as seguintes fases abaixo: 

 

 Primeiro identificamos as bases de cálculos para a montagem da rota final ao qual o 
lubrificador irá seguir, como velocidade de deslocamento (velocidade estimada em que 
o lubrificador anda), lubrificação (tempo que o lubrificador pasará em cada ponto da 
maquina) e velocidade de subida (considerado que o lubrificador poderá acessar locais 
altos); 

 
Figura 5. Sheet da planilha onde serão colocado esses parâmetros de cálculo. 

 

 Depois disso fazemos o levantamento de todas as máquinas que farão parte do plano 
de lubrificação e colocamos as coordenadas dos equipamentos levantadas a partir da 
planta baixa ou plano diretor da empresa, em com base em algum ponto de referencia 
pré- determinado, fator este que é primordial para a montagem de rotas de 
lubrificação. Temos X, Y que se refere a latitude e longitude e Z que se refere a elevação 
de um determinado equipamento. 
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Figura 6. Dados de coordenadas. (a) Coordenadas em X e Y (b) Coordenadas de elevação. 

 

Em caso de equipamentos grandes que possuem varios pontos de lubrificação em 
diferentes coordenadas como correias transportadoras, carregadores de navios e etc, 
consideramos mais de uma coordenada de acordo com a localização daquele ponto de 

 

 
Figura 7. Máquinas com pontos de lubrificação em diversas coordenadas. 

 

 Na próxima etapa é feita uma identificação de todos os pontos de lubrificação, dados 
de máquinas, tags (identificação do equipamento), identificação de lubrificantes, 
tarefas, intervalos de lubrificação e todo e qualquer outro tipo de informação que seja 
relevante para a lubrificação e posteriormente montagem de rota. 
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Figura 8. Sheet com o controle de dados dos equipamentos. 

 

 Em seguida é feito o sequenciamento dos pontos de lubrificação por equipamento, e 
de cada equipamento de forma que fique uma rota coerente e viável para execução da 
atividade por parte do lubrificador, nesta etapa também criamos código para 
identificar cada rota, 

 

 
Figura 9. Sheet de sequenciamento dos equipamentos. 

 

 Depois de feito o sequenciamento e montagem das rotas, fazemos o balanceamento 
do plano. 
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Figura 10. Sheet de balanceamento do plano. 

 

 E por fim criamos o cabeçalho das rotas conforme a Engenharia de manutenção da 
empresa pede. 

 

É interesante frisar que na montagem de todas essas etapas o VBA irá nos auxiliar, já que 
iremos estar manipulando inúmeros dados ao mesmo tempo. 

 

3. Resultados e Discussões 

No final depois de todo o plano montado, a planilha em VBA gera rotas em formatos TXT, 
para serem inseridas no software de gerenciamento de manutenção da referida empresa. 
Veja modelo abaixo: 

 
Figura 11. Rota de lubrificação no formato TXT. 
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4. Conclusão 

As máquinas e equipamentos possuem um grande número de componentes e elementos 
com superfícies em movimento constante ou intermitente e variáveis níveis de velocidade 
e em todo esse movimento está presente o atrito, que gera aquecimento e desgaste. E para 
proteger e minimizar esses efeitos nesses componentes e elementos de máquinas e 
equipamentos é que existe a lubrificação. Lubrificar corretamente significa planejar e 
programar a lubrificação e para conseguir uma lubrificação eficiente é preciso saber o tipo 
e a quantidade do lubrificante e quando e onde usá-lo. A coordenação e controle desses 
fatores citados é o que chamamos de plano de lubrificação. 
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